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Estilos de Audição





NÍVEL II


ESTILO GUIADO


Um auditor da velha guarda teria reconhecido este estilo sob dois nomes separados: (a) 2WC e (b) audição formal.


Nós condensámos estes dois velhos estilos sob um novo nome: audição estilo guiado.


Primeiro guiamos o Pc com 2WC, para qualquer assunto que tenha que ser manejado ou para revelar o que tem que ser manejado e depois o auditor maneja isso com comandos repetitivos formais.


O estilo guiado é fazível apenas quando o estudante pode fazer bem o estilo ouvir e o estilo amordaçado.


Anteriormente, o estudante que não podia confrontar ou duplicar um comando, refugiava-se em conversa mole com o Pc e chamava a isso audição ou 2WC.


A primeira coisa a saber sobre o estilo guiado é que deixamos o Pc falar e fazer itsa sem o cortar, mas também que dirige o Pc para o assunto próprio e executa o trabalho com comandos repetitivos.


Pressupomos que o auditor neste nível já teve ganho de caso suficiente para ser capaz de ocupar o ponto de vista do auditor e ser por isso capaz de observar o Pc. Também pressupomos neste nível que o auditor, sendo capaz de ocupar um ponto de vista, é por isso mais autodeterminado, estando ambas as coisas relacionadas. (Uma pessoa só pode ser autodeterminada quando pode observar a situação real perante ela, senão um ser é determinado por ilusão ou por outrem).


Assim, na audição estilo guiado o auditor está lá para descobrir o que se passa com o Pc e aplicar depois o necessário remédio. 


A maioria dos processos de O Livro dos Remédios de Caso estão incluídos neste nível (II). Para os usar é preciso observar o Pc, descobrir o que o Pc está a fazer e remediar o seu caso em conformidade.


O resultado para o Pc é reorientação de grande alcance na vida.


Assim, a essência da audição estilo guiado consiste em 2WC que leva o Pc a revelar a dificuldade, seguido de um processo repetitivo para manejar o que foi revelado.


Usamos TRs com perícia, mas podem discutir-se coisas com o Pc, deixar o Pc falar e em geral, audita-se o Pc que está à nossa frente, estabelecendo o que esse Pc precisa e depois fazê-lo com audição repetitiva firme, mas sempre alerta às mudanças do Pc.


Corre-se este nível contra a acção de TA, prestando pouca ou nenhuma atenção à agulha excepto como dispositivo de centragem para a posição do TA. Até se estabelece o que há a fazer pela acção de TA. (O processo de acumular coisas para correr no Pc a partir do que dava queda quando ele estava a correr o que está a ser corrido, pertence agora ao nível (II) e será renumerado em conformidade).


 Em II esperamos manejar montes de PTPs crónicos, overts, quebras de ARC com a vida, (mas não quebras de ARC de sessão que sendo uma acção de agulha, quebras de ARC de sessão são resolvidas por um auditor de classe mais elevada caso ocorram).


Para executar tais coisas (PTPs, overts e outros remédios) na sessão, o auditor tem que ter um Pc “disposto a falar ao auditor sobre as suas dificuldades”. Isso pressupõe que temos neste nível um auditor que sabe fazer perguntas, não repetitivas, que levam o Pc a falar da dificuldade que precisa ser manejada.


Grande domínio do TR 4 é a grande diferença primária nos TRs do Nível I. Quando não compreendemos, compreenderemos fazendo mais perguntas e acusando realmente a recepção só quando realmente o compreendemos.


Comm guiada é a pista para o controle neste nível. Devemos guiar facilmente a comm do Pc para dentro, para fora e à volta sem cortar o Pc ou desperdiçar tempo de sessão. Assim que um auditor obtém a ideia de resultado finito, ou seja, um resultado específico e definido esperado, tudo isto é fácil. O Pc tem um PTP. Exemplo: O auditor tem que ter a ideia de que tem que localizar e desrestimular o PTP para que o Pc não seja incomodado por ele (e não está a ser compelido a fazer nada por isso) como resultado finito.


O auditor em II é treinado a auditar o Pc que está na sua frente, pôr o Pc em comm, guiar o Pc aos dados necessários à escolha do processo e depois correr o processo necessário à resolução dessa coisa encontrada, usualmente por comando repetitivo e sempre por TA.


O Livro dos Remédios de Caso é a chave para este nível e estilo de audição.


Só damos ouvidos àquilo para que o Pc foi guiado. Corremos comandos repetitivos com bom TR4. E podemos andar a pesquisar um pouco até ficarmos satisfeitos com a resposta do Pc, necessária à resolução dum certo aspecto do caso do Pc.


Podem ser corridos O/Ws no Nível I. Mas no Nível II podemos guiar o Pc a divulgar o que o Pc considera um real overt e, tendo isso, guiar então o Pc por todas as razões porque não era um overt e assim por fim o estoirar.


O meio acusar de recepção também é ensinado no Nível II; as maneiras de manter um Pc a falar dando ao Pc a impressão de estar a ser ouvido e ainda não o cortar com TR2 a mais.


Um, grande ou múltiplo acusar de recepção também é ensinado para calar o Pc quando o Pc vai a sair do assunto.





